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:: Eng.-Major Joaquim Âbrancha», ilustre 
:: Ministro das Obras Públi-
:: cas e Comun ica ções

SAUDAÇÃO
Guimaniis, berço da nacionalidade portuguesa, honorada com 
a visita dos Ex.mos Srs. Ministro das Obras Públicas e Comunica
ções, General Paul Esteves e demais componentes do glorioso 
Batalhão de Sapadores dos Caminhos de Ferro, que em França 
tanto elevou o nome de Portugal, saúda com esfusiante entu- 
siúsmo os ilustres visitantes, testemunhando-lhes assim o seu 
muito aprêço e simpatia,

BENVINDOS SEJAIS!

SER OU NAO SER.. .
Nada há que se compare A ’ ideia racional Que se fundamenta Na evolução—  Progresso e baseDa liberdade indissolúvel E da fôrça individual.
Por ela,Se verifica a existência Da célula estirpe,O comêço determinado Da substância viva—  Origem positivaDe um organismo em embrião ;
Por ela,Se justifica também Esse predominioDas particularidades anatómicas Que conferem ao espirito O dom superiorDe uma sobrenatural revelação — Fôrça, independência e valor;
Por ela,Se confronta, enfim,As formas actuais da matéria Com os incidentes biográficos Que alcançamos obter No decurso da história da Terra — Vergonha de quem não sabe ler!...
Feita teoria,Esta asserção Vem dizer e confirmar O sistema doutrinário Da obra do espaço geral—  Trazendo a Fé a uns,A outros a desilusão formal.

L. COELHO.

* VISITA DO
BATALHÃO DE SAPADORES

No presente ano, os antigos 
expedicionários do Batalhão 
de Sapadores dos Caminho de 
Ferro, para comemorar a data 
da sua partida para França, 
deliberaram reunir-se em jan
tar de confraternização na ve
tusta cidade de Guimarãis, 
terra-mater de Portugal.

De-veras sensibilizados com 
esta alta distinção, não podia- 
mos nós, vimaranenses que 
sentem o orgulho da sua pró
pria condição de ser, calar o 
entusiasmo que nos invade e 
domina ao saber hóspedes da 
cidade tam ilustres ornamen
tos do Exército Português — 
honra e glória de uma Nação.

Foi sempre timbre e apaná
gio de vimaranenses bem re

Coronel Francisco de Brito Cor- 
dovil Vaz Coelho, actual coman
dante do Regimento de Sapadores 

do Caminho de Ferro

ceber quem os visite ou os 
distinga com o seu carinho 
galvanizante e alentador, mo
tivo porque não ficaríamos sa
tisfeitos se relegássemos para 
plano inferior a nossa home
nagem, embora modesta e sin
gela, assim deixando de teste
munhar públicamente o nosso 
reconhecimento e alegria, nes
ta hora de recordação e de 
franca camaradagem.

O Batalhão de Sapadores dos 
Caminhos de Ferro foi, sob o 
comando de Raúl Esteves, uma 
das Unidades que de maior 
glória se cobriu no decorrer 
dessa hecatombe conhecida por 
Grande Guerra, razão assás e 
bastante para o exaltarmos e 
preiteá-lo, como homenagem 
sincera à satisfação do dever 
cumprido em pról desta Terra 
sagrada que teve início e ori
gem neste pequeno torrão mi
nhoto.

Citado em várias ordens do 
Comando Expedicionário, lou
vado pelo seu sacrifício e 
abnegação e condecorado com 
as mais altas insígnias nacio
nais e estrangeiras, o seu no
me tem jús ao respeito de to

dos os portugueses e merece 
que lhe dediquemos palavras 
de intensa simpatia, traduzidas 
em caloroso agradecimento.

De futuro, os anais citadinos 
registarão esta fidalga visita 
como uma das mais célebres 
a considerar no decurso da 
história vimaramense, já pelo 
elevado significado já pela li
ção soberba que nos dá e en
sina.

Honra, pois, aos antigos 
Combatentes do Batalhão de 
Sapadores dos Caminhos de 
Ferro!

Honra aos Soldados de Por
tugal !

A b e l Cardoso
Como complemento da no

tícia que demos em um dos 
últimos números do «Notícias» 
sobre o nosso querido conter
râneo sr. Abel Cardoso, temos 
a acrescentar, com justificado 
prazer, que o júri de classifi
cação dos trabalhos de pintura 
da Sociedade Nacional de Be
las Artes premiou um dos 
quadros ali expostos por aque
le nosso dedicado amigo com 
uma das quatro terceiras me
dalhas — medalhas de cobre — 
destinadas a cêrca de oitenta 
expositores da secção de pin
tura a óleo. Embora o júri 
sòmente praticasse um acto de 
justiça, é uma honra para o 
ilustre Artista e mais um pré
mio a galardoar o seu grande 
mérito. Essa honra, que se 
torna extensiva ao engrandeci
mento do nome de Guimarãis, 
por ser concedida a um dilec- 
to filho desta terra, é para nós, 
vimaranenses, mais uma espe
rança de que os bons filhos da 
vetusta Guimarãis saberão man
ter e honrar a sua invejável 
tradição. Ao sr. Abel Cardoso, 
mais uma vez o cumprimenta
mos e felicitamos.

O  novo T eatro
Com o bom tempo, activa- 

ram-se as obras da construção 
do novo Teatro.

Bernardino Jordão quer ver 
concluído ainda no presente 
ano a sua Casa de Espectácu- 
los e, para tal, redobra de es
forços e de actividade.

Nada o cansa ou contribue 
para um desânimo!

Reconhecendo a gratidão — 
a eterna gratidão da gente de 
Guimarãis—, procura servi-la 
como um filho dedicado e 
amantíssimo, e auxiliá-la naqui
lo que maior honra lhe possa 
dar.

— Os nossos calorosos aplau
sos!

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para a nossa 4.a página.

F a lta  de m ictórios
Numa cidade como a nossa, 

que não tem positivamente a 
área de qualquer vila sertane
ja, a falta de mictórios faz-se 
sentir de uma forma inexpli
cável.

Nada se encontra que evite 
o atentado ao pudor ou nos 
liberte do pêso da multa pre
visto pelo Código de Posturas, 
a não ser o recurso das W. C. 
de casas particulares, nem sem
pre de portas franqueadas pa
ra valer a apertos.

Alvitra-se: por que não há- 
-de a Câmara olhar para esta 
urgente necessidade, remedian
do uma falta que è notória e 
reconhecida ?

Reclam es
Há tempos, foi tornada pú

blica uma determinação cama
rária que proibia a colocação 
de rèclames que,pela sua exten
são, atravessassem a via pú
blica.

Na rua de Paio Galvão, on
de o antigo estabelecimento

do saudoso Joaquim Pereira 
Mendes está passando por uma 
transformação que de-certo vi
rá a honrar o comércio local, 
o rèclame à nova Moderna lá 
pode ser observado para curio
sidade do público e interêsse 
das gentes.

I Ter-se-á obtido o conheci
mento da derrogação de tam 
severa disposição camarária?

Sem pretender coartar os 
direitos de propaganda que a 
cada um assiste, fazemos êste 
despretencioso reparo para boa 
elucidação daqueles que pu
dessem julgar-se inibidos de 
fazer tal.
O á a r r u a m e n to s  do

C astelo
O estado em que se encon

tram os arruamentos do par
que (?) do Castelo é marcada- 
mente deplorável.

A continuar, tornar-se-á im
possível o acesso de automó
veis ao antigo monte Latito — 
o que prejudicará a visita à 
mais sólida fortificação da Pe
nínsula, da Idade Média, no

dizer de Herculano — , escon
dendo aos olhos dos touristes 
nacionais e estrangeiros o al- 
cáçar em tôrno do qual come
çou a ser delineada esta Pátria 
Portuguêsa.

Urge, portanto, desviar a 
atenção para aquelas paragens, 
a-fim de remediar — pelo me
nos, remediar — as dificulda
des apresentadas pelos rêgos 
e sulcos das chuvas.

P la n o  de urbanização
C oncordam os plenamente 

com tudo quanto seja alargar 
e urbanizar a velha Guimarãis. 
Há, porém, pequeninos nadas 
que, por serem muito, mere
cem especial atenção ao le
var-se em linha de conta a 
urgência de uma efectivaçào 
capaz.

Referimo-nos ao saneamento 
e melhoria de condições higié
nicas.

— Porque não se toma a 
iniciativa de obra de tamanha 
monta, ainda mesmo que a 
víssemos parcelada por peque
níssimas zonas ?

Ano a mais, ano a menos — 
ao fim e ao cabo ver-se-ia a 
cidade em condições invejáveis.

Depois.. .  lá se iria à urba
nização tam de nosso agrado.

Torre de A lfân d ega
Aquela Tôrre da Alfândega 

está um mimo!
Com êste solzinho criador, 

as ervas reverdeceram e cres
ceram a olhos vistos.

Do lado da Avenida Cândi
do dos Reis, então, o aspecto 
é maravilhoso, surpreendente, 
supremamente belo .. .

Nada há que se lhe com
pare !

Os próprios Jardins suspen
sos da Babilónia — apontados 
pelos historiadores como ma
ravilhas —, ver-se-iam diminuí
dos perante o que os nossos 
olhos disfrutam.

PREFERIR A OURIVESARIA 
ANCORA, PARA A COMPRA 
DUMA JÓIA, É ASSEGURAR-SE 
DA SUA BOA QUALIDADE E 
INEGUALÁVEL BOM GOSTO

OURIVESARIA

Fundada há 35 anos
------  (296)

Rua 31 da Janeiro, 21 a 25

Telefona 6076 P O R T O

Farpa?
Orgulha-se e honra-se hoje 

a cidade de Guimarãis com a 
visita dos bravos soldados de 
Portugal.

Dentro dos seus muros, em 
homenagem ao Rei Conquista
dor, desfilarão os homens que 
viveram as horas de luta, de 
incerteza e de horrores da 
Grande Guerra.

São soldados de Portugal, 
dos mais valorosos e destemi
dos os que vêm retemperar a 
sua alma ao calor forte de es
piritualismo e fervor patrióti
co dos velhos monumentos da 
Vimaranis gloriosa.

Entre êles vem essa figura 
simpática de militar brioso, 
com larga folha de serviços 
prestados a Portugal, que é o 
General Raúl Esteves, que des
de há muito me acostumei a 
venerar e a respeitar.

E’ a alma nobre da Nação 
que vem até êste rincão do 
Minho, cidade santa de Portu
gal, numa jornada de fé, de 
patriotismo e de fraternidade.

Aqui vieram noutras eras, 
em horas também incertas, ou
tros valorosos defensores da 
Pátria.

Guimarãis viverá, agora, sau- 
dosamente, essas horas de gló
ria e de homenagem na visita 
que lhe vai ser feita pelos he- 
róicos soldados de Portugal.

Terra que primeiro foi rega
da pelo sangue dos bons por
tugueses nas primeiras guerras 
da independência, volta, de 
novo, a viver as horas de in
tensa fé que antecede os valo
rosos feitos.

Nenhuma outra terra, como 
esta, tem jús a tais visitas e a 
tais homenagens dos que sen
do portugueses leais, sempre 
e acima de tudo procuraram 
servir, através de todos os sa
crifícios e de tôdas as apatias 
que enervam e deshonram, a 
causa sagrada e sempre nobre 
de Portugal.

Sêde pois benvindos, herói- 
cos soldados!

S. Jofio das Caídas, v  v
28 de Abril de 1937. *  • *  •

SALAS DE ESTOPO “ t i l  M E 1 IIE ,,
Rua de Camões, 41 r -  GUIMARÃIS

CURSOS DE REPETIÇÃO
No propósito de facilitar aos alu

nos internos do nosso Liceu uma 
preparação cuidada para os exames 
do l.° e 2.° ciclos, a Direcção dêste 
estabelecimento de ensino resolveu 
criar, a preços módicos, cursos de 
repetição preparatórios, com tôdas as 
garantias de disciplina « bom apro
veitamento.

Tratar em todos os dias úteis, 
das 14 às 19 boras.

A Direcção.
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Guimarãis em Setecentos — Quem 
eram e onde moravam os vimaranen- 
ses do ano, do já tam afastado ano 
da graça de 1708 ? Alguns de seus no
mes e moradas encontramos nas rela
ções das fintas para pagamento das 
amas dos engeitados.

Freguesia da Senhora da Oliveira: 
Rua da Infesta —
Manuel Gomes — Meirinho 
João Machado de Miranda 
A padeira, que morava de fronte 
António Fernandes — Escrivão 
Domingos Francisco — Serralheiro 
Francisco da Silva — Pintor 
Maria da Silva 
Luís de Oliveira — Meirinho 
João Ribeiro — Rendeiro 
Margarida Francisca 
Francisco da Silva, do Sabugal 
Francisco de Araújo — Mercador 
O Sapateiro do Sabugal
Terreiro das Freiras —
Simão de Carvalho

Íoão Salgado
)omingos da Costa — Alfaiate 

Rafael da Costa — Sombreireiro 
Manuel da Costa — Barbeiro
Rua dos Fornos —
Mareia de Sousa — V.a 
Domingos da Silva 
Domingos Joanes — Pintor
Rua do Mestre Escola —
Manuel de Freitas — Escrivão da 

Almotaçaria
Bento de Barros — Cirurgião 
Catarina Mendes — Viúva 
Joaquim Ribeiro — Inquisidor
Rua de S . Tiago —
Isabel Luís — Pescadeira 
O Genro do Prigoso 
João de Freitas — Pintor.
Rua do Gado —
Maria de Freitas — Solteira 
Ana de Oliveira 
A Caseira de João Joanes 
António da Silva — Escrivão 
Isabel de Sousa 
Ana de Miranda 
Ana de Sousa (‘)
João Martins 
Isabel Dias Pereira 
Serafina da Costa 
Domingos Luís — Pintor 
Jeronima Gomes — Viúva 
André da Costa
Pascoal de Freitas — Confeiteiro
Rua Vai de Donas —
Carlos da Costa — Mercador 
Francisca de Faria — Viúva 
Pedro da Silva — Sapateiro 
Angela da Costa 
Francisco Coelho 
Damásia Pereira 
Dâmaso Francisco da Costa 
Domingos Gomes — Barbeiro 
João Machado 
Manuel Machado 
António Gomes — Tecelão 
Gualter de Freitas — Solicitador 
João Borges — Escrivão 
Tomé de Oliveira 
Jerónimo da Silva — Barbeiro 
António Mendes — Sapateiro 
Domingos Alves — Pintor 
Jerónimo da Costa — Torneiro e 

carpinteiro (*)
(1) Tantas Anas e tantas mulheres nesta 

Rua do Oado
(2) e tam poucas nesta rua do lindo nome 

de Vai de Donas 1
«

de D. Francisco Manuel de Melo 
6)
— Valor e Prudência são dois Polos 

sôbre os quais se revolve a Esfera 
Máxima dos varões grandes.

— Assi como a fortuna do digno se 
funda em ser conhecida sua bondade, 
assi a ventura do indigno se estabe
lece sôbre que seja oculta sua malícia.

— Sempre a malícia se vale da capa 
da virtude para acreditar suas obras.

— Como se não fôsse vício antigo 
em Príncipes descuidados, pedir com 
justificação, e gastar sem e la !

— E' comum achaque dos Prínci
pes descuidados sofrerem mal, ou 
não sofrerem, que se lhes engeite a 
mercê, aiiida quando desconveniente 
a quem a recebe; e porque costumam 
ser mais severos, que pródigos, per
doam com menos dificuldade a quem 
se lhes desvia do castigo, que da 
magnificência.

— Sempre as cans são indício da 
sabedoria, mas nem sempre desem
penho dela. *

No livro de historietas ligeiras, es
pécie de anedoctário de Jules Moy e 
Max Vikerbo — Contes em Mosal- 
gne —, conlam-se as rapacices e en
genhocas do conhecido tipo do Judeu 
usurário e manhoso. Aí vai uma de
las : «O financeiro Reyfus é muito ri
co. O financeiro Reyfus é muito ava- 
varo. O financeiro Reyfus procura 
um bom médico especialista. Reco
mendam-lhe certo doutor. — E' um 
prático excelente, mas sabe pagar- 
-se. — Quanto? — Leva cem escudos

{>ela primeira visita e apenas dez pe- 
as outras. — Está bem. E o financei

ro Reyfus foi consultar o doutor. Ao 
ser admitido ao gabinete do prínci
pe da ciência diz-lhe : Bom dia, dou
tor. Cá torno eu ! Mas o doutor, que 
também era judeu, respondeu-lhe 
imediatamente—Está bem. Continue 
com o mesmo tratamento».

*
Existe, na Sociedade de Martins 

Sarmento, um pequeno livro manus

crito, incompleto, que se intitula — 
Obras coriozas ou Poesias de Fr. 
Bento Joze Ribr.0 Per.a Barcharen- 
se 1796» e foi da livraria de B. A. 
d'01iveira Cardoso. O Frade viveu 
em Guimarãis, pelo menos alguns 
anos, no Convento da Costa, como 
se depreende das notas apostas a al
guns Sonetos — dos 16 que no livro 
se contém, além do fragmento duma 
Ode —, e convivia com a melhor so
ciedade vimaranense. Vamos trans
crever o Soneto que ao Frade inspi
rou um rouxinol cantando:
«Alado Orfeo, que com suave canto 
Abrandas qualquer penha, inda a mais dura! 
Hum momento suspende essa doçura! 
Atento escuta o meu queixoso pranto!

Não te infundao meus ais terror, espanto ! 
Ouve os gemidos meus ! e de ternura 
Te repasse a tristeza a dor mais pura 
Que este meu coração padece tanto 1

Nova canção afina, amante e triste ! 
Chorando assim como eu, voa ligeiro !
Vai buscar o meu bem, onde elle assiste!

Faze as partes de fido m ensageiro!
Vai dizer-lhe, a morrer quási me viste 
Saudozo aqui por ella neste outeiro.»

Um dos Sonetos é consagrado aos 
anos da senhora D. Maria da Luz, da 
Casa do Toural, outro aòs anos da 
senhora D. Francisca Pindela, outro 
aos de D. Ana Etnília, mulher de Je
rónimo Vieira, Morgado da Casa do 
Toural.

Críticas Pequeninas
O mísero estado em que há 

nove longos meses se arrasa 
e arrasta a Espanha, fêz sair 
na «R evista  d e  A rq v eo lo g ia» 
o interessante estudo Macha
dinhas Castrejas que Mário 
Cardoso destinara ao volume 
de homenagem a Ramon Mé- 
lida.

As cinco bipenes ali estuda
das deram ensejo ao Presidente 
da nossa S. M. S. para revelar, 
mais uma vez, os seus carinhos 
à volta de assuntos da sua es
pecialização.

A finalidade de tais exempla
res é um problema de Alta 
Arqueologia. O Estudioso in
vestiga, discute e abre caminho 
ao saber de todos. O Tempo, 
o grande Mestre, dará o golpe 
certeiro ao embrulhado nó do 
Problema.

Lêem-se no relâmpago de 
um ligeiro fôlego, aquelas for
mosas onze páginas da precio
sa separata.

Com o volver dos anos, to
dos vamos reconhecendo que 
à frente da Sociedade querida 
está o Homem que, nesta al
tura da vida do Burgo, mais 
cabalmente podia ennobrecer 
e glorificar a Obra de Martins 
Sarmento.

Poucas vezes se poderá di
zer com mais propriedade que 
temos ali the right man in the 
right place.

G.

Música variada...
E x em p lo  a p r o v e itá v e l

Os Bracarenses continuam a traba
lhar cheios <le boa vontade e <le lou
vável entusiasmo pelo brilhantismo a 
imprimir às suas Festas da Cidade. 
De cada vez mais animados e mais 
crentes no bom resultado dos seus 
esforços em prol do engrandecimento 
da sua terra, ei-los a trabalhar por 
ela com energia e persistência, facto 
que deve fazer còrar de vergonha to
dos os bairristas mudos e quedos. A 
sua atitude, que só merece lonvores, 
pode ser apreciada cora o que passo a 
transcrever de um Diário da Capital do 
Minho:

“FESTAS DA CIDADE
Delegados da Comissão trataram em 
Lisboa de vários assuntos, entre os 
quais da vinda a Braga da banda da 

G. N. R.
Encontram se, há dois dias, em 

Lisboa, os srs. José Pereira Barbosa e 
Joaquim dos Santos Barbosa, que fô- 
ram à capital tratar de assuntos que 
se prendem com o programa das Fes
tas da Cidade. Assim, trataram já com 
o Secretariado de Propaganda Nacio
nal e a União Nacional, da colabora
ção dêstes dois organismos na Feira 
da Província do Minho que abrirá no 
dia 20 de Junho; com o chefe da 
banda da Guarda Republicana da vinda 
a Braga dêste agrupamento, a-fim-de 
dar dois concertos; com as adminis
trações da C. P. e de empresas de ca
mionagem, da organização dos trans
portes para Braga; e com o Conselho 
Nacional de Turismo, da publicidade 
a fazer. „

Como seria interessante poder-se 
dizer o mesmo de Guimarãis 1

falta de limpeza. Pois está bem enga
nado quem aasim o pensa. A falta de 
limpeza e, portanto, a de higiene, pro- 
dnzem elevada percentagem de óbitos, 
embora os senhores médicos não de
clarem nos respectivos boletins de 
defunção, que faleceu de doença porca 
ou anti-higiénica o sr. Fulano ou a sr.® 
Fnlana. E’ certo, pois, que é necessá
rio organizar uma barreira bem forte 
contra a falta de limpeza, de modo a 
não se registarem casos como o-< que 
passo a expor — por hoje eó dois. Va
mos a êles:

Há dias, vinha uma padeira dos la
dos da Madre-de-Deus e ali pelas altu
ras do Cano alguém notou que ela 
trazia dentro da canastra uma coisa 
qualquer que não era pão. O que se
ria? Muita corágem e muito cuidado 
com a revolta do estômago para que a 
resposta não provoque complicações. 
Era • era. -. era uma alcatifa H! 
Uma alcatifa, sim, êsse objecto que 
todos conhecem e cuja utilidade todos 
sabem qual é. Uma alcatifa dentro da 
canastra onde pouco antes estava o 
pão que foi distribuído aos fregueses 
e onde pouco depois ia ser pôsto outro 
para o mesmo fim! Chama-se para êste 
facto a atenção dos srs. industriais de 
padaria, não porque dêle sejam os cul
pados — essa justiça lhes faço — mas 
simplesmente para tomarem as provi
dências aconselhadas.

— O outro caso, que também causa 
enjôos, é o seguinte :

Para os lados da Arcela vive um 
sapateiro que tanto trabalha na sua 
profissão como vende pão, servindo a 
clientela com as mesmas mãos empor
calhadas com que está agarrado ao 
caco da grude e . . .  mais não digo. 
Mas não fica por aqui a imundície. 
Quantas e quantas vezes a cara me
tade dêsse cavalheiro vai mexer no 
pão com a mesma limpeza de mãos 
com que momentos antes tinha estado 
a matar parasitas na cabeça dos filhos! 
Como se verifica, a falta de limpeza 
campeia por êsse mundo fora com uma 
velocidade quási igual àquela que a 
luz percorre num segundo!

Factos desta natureza dãr-se em 
tôda a parte e não só em Guimarãis. 
Torna-se necessário reprimi-los, habi
tuando o povo a ser limpo.

N em  por b rin ca d e ira !
Há dias, um forasteiro cumprimen

tou dois indivíduos, que tomavam café 
em um dos cafés cá da terra e pre- 
gunton lhes:

— Eutão, vocês por aqui ? Imediata
mente lhe respoudeu um dêles:

— E’ verdade, meu amigo, por cá es
tamos degredados.• .

Da resposta se depreende que os 
cavalheiros não são de Guimarãis, mas 
aqui se encontram a ganhar o pão 
nosso de cada dia dentro do exercício 
de uma profissão, cujo bom êxito mui
to depende do auxílio dos Vimara- 
neuses. Guimarãis nunca foi, não é 
nem será terra de degredados. Pelo 
contrário, é uma terra hospitaleira 
como poucas, uma terra mãi para to
dos e não madrasta para ninguém-

E para não fazer mais fumo, um 
conselho de amigo: — Quem não está 
bem, muda-se...

A destruição dos ninhos
Há dias encontrei um rapazito que 

procurava destruir um ninho. Foi, 
como é costume dizer se, apanhado 
com a boca na botija. Depois de o 
aconselhar a não fazer mal aos ani
mais e sobretulo a não destruir os 
ninhos, porque êsse facto representava 
um crime muito grande, preguntei ao 
petiz se frequentava a Escola. Como 
me dissesse que sim, observei-lhe que 
devia seguir os couselhos do seu pro
fessor, que naturalmente também o 
tinha aconselhado a tratar bera os 
animais. Sem a menor hesitação, o 
garoto respondeu-me: — O senhor pro
fessor nunca me falou nisso. E os teus 
pais ? Também não. E o sr. Abade ? 
Também não.

E’ assim, infelizmente, sem o menor 
escrúpulo, que se ministra uma Edu
cação defeituosa, uma Educação incom
pleta, uma Educação que deixa muito 
a desejar 1

Pum .

Festas da Cidade
A Direcção da Associação Comer

cial e Industrial de Guimarãis, em sua 
sessão de 29 do corrente, segundo 
nos comunica, tomou conhecimento 
do ofício recebido da Comissão Admi
nistrativa da Câmara Municipal, re
solvendo torná-lo público:

Ex.m0 Sr. Presidente da Associação 
Comercial e Industrial de

Guimarãis
Acusando a recepção do seu ofício 

n.° 170, de 18 de Março próximo 
passado, venho comunicar a V. Ex.a 
que, de facto, não há no orçamento 
municipal, para o ano económico 
corrente, verba expressamente desti
nada às festas Gualterianas, em virtu
de dos grandes e prementes encargos 
a que a Câmara tem de fazer face, 
lhe não permitirem tomar sôbre si a 
responsabilidade das grandes despê- 
sas que umas Festas da iniciativa do 
Município e verdadeiramente dignas 
duma cidade como Guimarãis, neces- 
sàriamente ocasionariam.

A Bem da Nação.
Guimarãis, 9 de Abril de 1937.

A  D . Lim peza
Dizem que tudo aquilo que uão ma

ta, engorda e é êste o motivo por que 
alguma geute não se preocupa com a

O Presidente,
a) José Francisco dos Santos.

Lêde e propagai o “Noticias de 6uiinarãist)

Gazetilha
Foi-se o tempo pardacento, 
morrinhento,
em tudo há graça e frescores, 
a natureza é garrida, 
ostenta brilhantes côres 
como quem nos chama à vida, 
apresenta-se formosa, 
tôda adornada e galante, 
mostra a linda côr da rosa 
dum belo tom provocante.

Mas nem só na natureza 
assim acontece, eu juro, 
também a côr da beleza 
apar'ceu em certo muro 
que em tempos que já lá vão 
com essa côr foi pintado, 
mas que noutra ocasião 
apanhou de acinzentado.
Ficou feio e muito escuro, 
tão lindo como pintado, 
e por isso o velho muro 
sentindo-se arreliado 
com a final pintadela, 
resolveu, eu bem o vejo, 
sem estar com mais aquela, 
passar ordem de despejo 
a tal dita borradela.

E' lindo um rosto pintado, 
retocado
com perícia e com primor, 
dá-lhe um tom de mocidade, 
dá vontade
de também se ser pintor.
Rouge e baton 
são precisos na pintura, 
dão tôda a graça e frescura, 
hoje é mesmo de bom tom 
compreender de drogaria, 
assim é mesmo a mulher, 
e é quem quer, 
seja de noite ou de dia.

Mas o pobre desgraçado, 
que pintado, 
foi há séculos, talvez, 
precisa ser retocado, 
mas inda espera por vez 
para encobrir as mazelas 
de tanta pintura junta, 
restaurar a côr defunta 
ou mesmo a nova, uma delas. 
Cotno quem manda, não manda 
dar-lhe nova borradela, 
compôr um pouco a farpela 
que o pobre muro apresenta, 
eu vou pedir às senhoras, 
às damas que são pintoras, 
vou pedir-lhes mesmo já, 
p'ra de côr's nã® ser ementa 
o muro que para aí está, 
às senhoras que usam tintas 
e com tôda a plenitude, 
ou mesmo em ligeiras pintas, 
vou pedir, que p'ra futuro, 
com a caixa da saúde 
vão dar mocidade ao muro.

Gamara Dão.

PORTUGUESES:
A Soc iedade  de Geogra

fia de Lisboa, mais uma vez 
lança o brado de àlerta.

Não vos deixeis adormecer!
Quando vos diziam que o 

sangue generosamente vertido 
na Flandres era a garantia da 
posse dos vossos domínios ul
tramarinos, só queriam minis- 
trar-vos ópio para entorpecer 
as vossas energias.

O património que os vossos 
maiores vos legaram, nunca 
deixou de estar ameaçado nem 
antes nem depois da Guerra, 
pela cobiça de todos.

O que era a intromissão na 
vida anterior das Colónias, le
vando-as a adoptar regimes 
que conduziam à desordem 
administrativa, se não o dese
jo disfarçado de as levar à 
ruína ?

O que era a insistência na 
realização de grandiosos pla
nos de fomento com a conse
quente oferta de copiosos ca
pitais que lhes trariam encargos 
incomportáveis, se não uma 
tentativa para as envolver em 
desordens financeiras que jus
tificassem uma intervervençào 
disfarçada ?

E como tudo isto não tives
se dado resultado, apareceu 
a ideia, exposta sem rebuço, 
de a Alemanha e a Itália re
solverem as apregoadas neces
sidades de expansão territorial, 
lançando mão de Angola e do 
Congo Belga 1

E porque é que se lhes ofe
receu Angola e Congo e não 
a África Equatorial francesa, a 
Becuanalandia inglesa, a Libé
ria Americana, etc. ?

Não haverá por êsse mundo 
tantos territórios, necessitados 
duma intervenção activa de 
que os possuidores se mos
tram incapazes?

Porquê, então, Angola e o 
Congo Belga, que estão se-
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O rfeão de Gruimarãis
Uma iniciativa que frutifica.
Um conjunto Artístico que honra Guimaràs.

De entre as muitas colectividades 
que trazem desde há muito o seu no
me ligado à vida e às tradições da 
nossa Terra, uma há que, por ter 
sido reorganizada há bem pouco tem
po ainda, merece uma referência es
pecial nas colunas do nosso jornal, 
não só para que se conheça e se louve 
o esfôrço das pessoas que andam 
empenhadas em levar até muito longe 
uma feliz iniciativa mas também para 
que todos os vimaranenses procurem 
corresponder a essa persistência, dan
do o apoio de que que necessita essa 
instituição cultural. Trata-se do Or
feão de Guimarãis.

Estavamos há dias sentados a uma 
mêsa do Oriental e entramos em con
versa com um amigo, pessoa inteli
gente e culta que, embora não sendo 
vimaranense por nascimento o é, 
desde há muito já, pelo coração, pois 
ao progresso de Guimarãis tem dis
pensado o seu melhor carinho e o 
melhor da sua vontade. O Capitão 
Fraga sempre amável e acolhedor, 
quando lhe preguntamos, em tom de 
conversa se era verdadeira a informa
ção de o Orfeão de Guimarãis, de 
cuja direcção é mui digno vice-presi- 
dente, ter arrendado o edifício da 
antiga séde da Assembleia para a 
sua séde, respondeu-nos;

— No próximo mês de Maio deve 
ficar completa a instalação.

Como, muito naturalmente, pre- 
guntássemos se a mudança traria al
gumas vantagens, informou-nos:

— Com a mudança já podemos rea
lizar festas, saraus, bailes, etc. dando 
assim maior impulso a colectividade. 
A festa do aniversário do Orfeão, já 
será ali feita com todo o brilho, no 
mês de Maio. Procuramos fazer uma 
festa com um programa variado, 
atraente, que seja mais um triúnfo do 
Orfeão.

— Independentemente dessas fes
tas que procuram fazer mais durante 
êste ano ?

— Para incutir no ânimo dos rapa
zes não só o amor pelo Orfeão mas 
também o amor a Guimarãis, para

?ue o Orfeão da hábil regência de 
ilinto Nina, um Maestro distinto, 

espirito de verdadeiro Artista, leve 
bem longe o nome desta terra e se 
imponha como um dos primeiros 
grupos orfeónicos do Pais — que o é 
já incontestàvelmente — iniciar-se-ão 
excursões a várias terras, sendo a 
primeira a Vila Real, no mês de Ju
nho, por ocasião das Festas da Ci
dade e a convite de elementos oficiais 
do mesmo concelho.

— Assim é que se trabalha, disse
mos, muito embora possa haver quem 
julgue que se está parado. E o Or
feão tem vida desafogada ?

— A vida do Orfeão tem sido difí
cil, o que, afinal, não deve constituir 
uma novidade para si nem para nin

guém. Você não ignora o que é pre- i; 
ciso fazer em Guimarãis, para fazer j 
vingar uma ideia. Conhece bem o i 
temperamento da nossa gente. Se a 
vida do Orfeão tem sido dificultosa, : 
agora, com a mudança <}a séde muito 
mais o será. Os vimaranenses, diga-se 
com mágua, não tem auxiliado com 
aquele carinho que lhes devia merecer 
uma colectividade como é o nosso 
grupo coral. A actual direcção, po
rém, espera que todos os filhos de 
Guimarãis darão a sua anuência ao 
convite que lhes vamos dirigir, para 
se inscreverem sócios protectores e 
tem a convicção de que muitas pes
soas o hão-de fazer voluntàriamente o i 
que representa um acto de bairrismo 
muito para louvar.

— Voltando à nova sede.. .
— De esperar é que a nova sede dê 

maior desenvolvimento à instituição, 
porquanto as festas de arte que lá se 
realizem muito devem contribuir para 
que ali se passe a ter um ponto de 
reunião das famílias da nossa terra.

— Verifica-se, portanto, que a no
va direcção trabalha; não é verdade ?

— Sim, trabalha e tem encontrado, 
felizmente, bons colaboradores : — 
desde o Director Artístico ao mais 
humilde executante, todos estão pos
suídos da melhor boa vontade para 
nos coadjuvarem. As Madrinhas do 
Orfeão são, também, umas gentilíssi
mas e excelentes auxiliares. A elas se | 
deverá, em parte e dentro em breve, ! 
a organização dum grupo coral femi- ; 
nino que, como não deixará de con
cordar, dará aó Orfeão mais vida, 
mais alma, e às execuções mais melo
dia, mais encanto... Independente 
dêsse grupo feminino, já em organi
zação, temos, já organizado, o grupo 
sacro, que os vimaranenses ouviram
e apreciaram nas festas das Dôres e 
dos Prazeres.

— Também o ouvimos e, creia, dei
xou-nos uma impressão agradável. 
Esse grupo veio preencher uma lacu
na que há muito se fazia sentir em 
Guimarãis...

— Esquecia-me dizer-lhe: — está já 
a organizar-se, também, um grupo 
cénico que levará à cena peças regio- 
nalistas, escolhidas e musicadas. O 
«Sol da nossa Terra» do mimoso 
Poeta Delfim de Guimarãis, vai ser 
levado à cena possivelmente na festa 
do aniversário.

— Bravo, dissemos, a ideia é ma
gnífica. Já vemos que se trabalha, a 
valer e que as ideias vão sendo pos
tas em prática. Resta só que os vi
maranenses trabalhem, também, para 
que os que trabalham já não caiam 
no desânimo como muitas vezes se 
tem observado, não é verdade ?

— Diga-lhes no «Notícias» que 
cumpram o seu dever de filhos desta 
Terra linda e êles, por certo, colabo
rarão nesta obra puramente cultural.

guindo a sua evolução natural ? 
Mas a tentativa também re
dundou em fracasso.

A Alemanha fêz-lhes saber 
que quere e reclama a posse 
do que lhe pertence e que nu
ma hora de infelicidade lhe ti
raram. A Itália disse-lhes que 
lutava com a Abissínia porque 
tinha velhas contas a ajustar 
com ela.

Mas nem uma nem outra 
Nação aceitavam o que lhes 
ofereciam porque sabiam que 
estava entregue em boas mãos.

Então surge a manobra da 
redistribuição das matérias pri
mas como nova tentativa de

intervenção disfarçada no que [ 
é nosso.

Também esta manobra há-de 
cair como as anteriores; disso 
estamos certos.

Mas não confiemos demasia
damente na boa estrêla. Nem j 
confiemos na fôrça do direito ] 
nem no direito da fôrça. O j 
que podemos fazer, e o que j 
temos que fazer, é ocupar as ; 
Colónias e regá-las com o suor j 
do nosso rosto. )

Vastíssimos tractos de terre- : 
no, que fazem inveja aos me- ; 
lhores de Portugal, aguardam S 
que alguém dêles tome posse. ) 

Estão à mercê de meia folha j
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Higiene Socia l
1 venda de géneros alimentícios
Uma portaria governamental, 

há dias publicada, aprovou a 
portaria da Câmara Municipal 
de Guimarãis que determina 
que o pão de trigo terá de ser 
distribuído e vendido embru
lhado em papel próprio.

Medida de largo alcance so
cial que muito pode concorrer 
para a saúde pública, resta-nos 
assistir à sua realização efec- 
tiva.

E para desejar seria que es
ta salutar providência se es
tendesse a todos os géneros 
alimentícios expostos à venda.

E’ que a infinidade de agen
tes mórbidos que se espalham 
pela atmosfera e que utilizam 
todos os meios de possível con
tacto para transportar-se aos 
objectos deve por todos os 
meios ser atacada na sua tare
fa nefasta.

Microorganismos causadores 
das mais variadas doenças, de 
epidemias perigosíssimas são 
levadas ao contacto dos géne
ros que consumimos pelas poei
ras atmosféricas, pelos insectos 
numerosíssimos que volitam 
no espaço e sem cerimónia 
descançam em tudo que encon
tram ao seu alcance.

Também o homem, com a 
sua curiosidade inacta de cer
tificar-se, pelas mãos, das qua
lidades do objecto que obser
va, mãos que, nem sempre 
satisfazem às rudimentares no
ções de asseio e higiene, é um 
inconveniente veículo das afec- 
ções microbianas.

A profilaxia das doenças que 
afligem a Humanidade deve 
pois levar em linha de conta 
os perigos do contacto e con
tra êles lançar a sua cruzada.

E’ preciso que os géneros 
que o nosso organismo conso 
me para manter a sua activi- 
dade vital não constituam ve- 
nênos que nos matam.

E não basta para isso cuidar 
de esterelização química, física 
ou mecânica, da beneficiação 
de material suspeito; pois nem 
sempre êstes elementos de de
fesa são possíveis e eficazes.

Uma boa cruzada higiénica 
deve começar por uma barrei
ra contra o assalto visível dos 
agentes mórbidos, evitando que 
êles tenham possibilidade de 
instalar-se e desenvolver-se. E 
assim os alimentos que consu
mirmos devem ser cuidado
samente acautelados das poei
ras, do contacto com os insectos, 
das imediações animais, vege
tais ou animais que possam 
comprometer a sua perfeição 
nutritiva e sanitária.

Todos nós sabemos os mi
lhões de micróbios que caem 
com as poeiras nos apetitosos 
bolos, pastéis, pão de ló e to
das as gulodices que se apre
sentam à venda nas romarias, 
nas festas e feiras.

Ninguém ignora o perigo que 
correm os géneros sujeitos aos 
passeios e visitas das moscas, 
vespas, mosquitos e tôda es
sa importuna fauna que serve 
de pasto aos agentes mórbidos.

A ninguém é estranha a im
pressão desagradável, do pal
par de géneros alimentícios

de papel selado: são de quem 
os quere 1

Ide pois vós portugueses de 
uma só fé e de uma só lei; 
instalai-vos neles. Levai con
vosco a vossa mulher e os 
vossos filhos, as vossas sauda
des e os vossos corações. Ide 
e implantai nesses terrenos a 
flor viçosa do vosso patriotis
mo. A terra onde a implantar
des será sempre terra bendita 
de Portugal. Não haverá vi
cissitudes que a abalem, ou 
soberanias que a destruam. O 
exemplo é de todos os tem
pos. Quem ocupa a terra é o 
dono dela.

Ocupai-a vós, para honra e 
glória da Nação.

Viva Portugal; vivam os Co
lonos Portugueses!
(a J o io  A lexandre Lopes Gabão.

Coronel.

por mãos que mesmo cuidadas 
a primor não se podem afirmar 
isentas de elementos patogé- 
neos.

A venda de géneros alimen
tícios feita à margem de todos 
êstes precalços é evidentemen
te perigosa para a saúde e 
mantém permanentemente a 
ameaça de se fazer acompa
nhar de agentes causadores de 
doenças graves que põem em 
risco a vida do indivíduo, quan
do não o levam ao túmulo.

Ora evitando a causa do aci
dente nós temos sempre ga
rantias a favor.

E esta causa evitar-se-ia man
tendo os géneros devidamente 
guardados de contactos exte
riores.

Vão dizer-nos que a exposi
ção é indispensável para a 
venda. Estamos perfeitamente 
de acordo e podemos mesmo 
modificar o velho rifão portu
guês dizendo •quem não vê 
não compra». Mas para vêr 
não é necessário expôr aos pe
rigos de contacto.

O pão não deixa de comprar- 
-se pelo facto de estar envolto 
em um pedacito de papel pro
filático. Pois para os outros 
géneros alimentícios tornar-se* 
-iam obrigatórias as montras e 
os reservatórios inócuos apenas 
acessíveis à nossa vista que 
seria bastante para aguçar o 
apetite e facilitar a escolha.

A. F.

P R E C I S A - S E

Dois rapazes finos e muito honestos 
para assuntos comerciais na cidade de 
Guimarãis.

Quem estiver nas condições dirija-se 
ao Snr. Arnaldo Alpoim.

Rua Dr. Avelino Germano, 98. (zio)

O que há hoje
Sapadores do Caminho de Ferro

Visita dos Sapadores do Caminho 
de Ferro, como noutro lugar noti
ciamos, imponente recepção e, à 
tarde, após o banquete na Penha, 
concerto no Jardim Público pela ex
celente Banda da mesma Unidade. 
A’ noite, no Jardim Público, concer
to pela banda dos B. V.

Desporto — A’s i5,3o no Campo de 
Benlhevai, desafio entre o Sporting 
Club de Espinho e o Vitória Sport 
Club.

Cinema — No Salão Gil Vicente ás 
16 e ás 2i,3o horas, um espectáculo 
prodígio : — Parada Maravilhosa.

— No Teatro Cine Parque, de Vi- 
zela, a empreza A. P. apresenta o 
interessante filme : A Boémia.

M Ú S I C A
Fuga — Suspensão — Figuras e 

notas — D. C. ao S.

É assim foi que numa bela 
manhã eu deixei Guimarãis. 
Lá fui amachucado da alma e 
cheio de tristeza no coração. 
Era a fuga do Trengo levando 
consigo as recordações mais 
belas dos Trengos da Vimara 
nense.

Fez se então uma suspensão 
e a rapaziada deixou de ouvir 
a piadética frase: —E ’ boa l . .. 
O’ Cândido. . .  morreu o me
nino.

Foi uma suspensão de 6 me
ses que me obrigava a pensar 
muito nas figuras dos meus 
Trengos e observar estas no
tas : 0  António Guise, modes
to, artista sempre estudioso. 
O Joaquim Guise cheio de pa
ciência não queria qu tfaurtásse 
nada. Outro Guise fazendo 
vibrar a trompete e . . .  fugir 
os pápos sêcos. Coutinho obser
vador e . . .  rabugento quando 
não via o fim ás coisas. Fer- 
reira, o pianista romântico, 
sereno, adorador de Chopin. 
E por último o siso seráfico 
do bom Chico Pinto, o estica 
do grupo e pronto para qual
quer bucha.

Porém a suspensão terminou 
num acorde absolutamente per
feito cheio de harmonia e tudo 
se conjuga para que a Vima- 
ranense se prepare.

Atenção, Trengos!
E’ boa!
D. C. ao S. que o grande 

Jordão vai dar as três panca
dinhas para subir o pano por
tanto. ..  lóca a música.

Trufa, 27-4-37.
Trengo.

da cidade
yilfredo Caldeira e a Or

questra Vimaraqense
Foi com grande contentamento 

que os componentes desta florescen
te Orquestra receberam a visita do 
seu amigo Alfredo Caldeira.

Imediatamente se entabolaram ne
gociações para que principiem os 
ensaios a-fim de que este explêndido 
grupo se treine para poder deslo
car-se a várias partes onde há justi
ficado interesse, pois que Alfredo 
Caldeira, alma vibrante, animador 
extraordinário conseguirá por certo 
novos triunfos para a Orquestra Vi- 
maranense já bem afinada e muito 
querida.

Parabéns a todos.

Jtfajor plalaqulas de Sousa 
Çuedes
Foi colocado no Regimento de 

Infantaria 10 em Bragança, o nosso 
prezado amigo e ilustre Oficial do 
Exército sr. Major Malaquias Au
gusto de Sousa Guedes, que parte 
no próximo domingo para aquela 
Cidade.. Apresentamos-lhe os nos
sos cumprimentos e desejamos-lhe 
boa viagem.

Jenertie Carlos Coelho
Por ter de se ausentar para Bra

gança o sr. Major Malaquias de 
Sousa Guedes, que exercia as funções 
de presidente da Sub-Agência da 
Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, foi convidado para o. subs
tituir naquele logar o distinto oficial 
do Exército e nosso bom amigo 
sr. Tenente Carlos Coelho.

Vida Católica
Na capelinha de Santa Cruz que 

há muito tempo se encontra fechada 
ao culto, celebrar-se-á, àmanhã, se
gunda-feira, a missa estatuária por 
alma dos irmãos falecidos da Irman
dade de Santa Vera Cruz, à qual 
pertence àquela capela.

— Nos diversos templos da cidade 
começaram ontem os exercícios do 
mês de Maria.

Sxcursão JTcadêmica
Visitam hoje, esta cidade, acom

panhados de alguns professores en
tre os quais o nosso querido amigo, 
sr. dr. Manuel José Ferreira da Cos
ta, os alunos do Liceu D. João III, 
de Coimbra.

/.° de jYlaio
Os Sindicatos Nacionais e a Câ

mara Municipal, fizeram represen- 
-se nas festas do Trabalho ontem 
realizadas com muito brilho na vi
zinha vila de Famalicão.

j f t  JJrazileira
Conforme anúncio que noutro lu

gar publicamos, a importante e acre
ditada casa portuense «A Brazileira», 
comemora no próximo dia 4 o seu 
aniversário, fazendo distribuir inte
ressantes brindes aos inúmeros com
pradores do saboroso Café da Bra
zileira.

Sociedade Protectora dos 
Jjnim ais

Em sessão da Direcção da Socie
dade Protectora dos Animais, desta 
cidade, realizada em 4 de Abril findo, 
fôram aprovados por unanimidade 
os seguintes sócios : Bernardino Al
ves Marinho, comerciante; Fran
cisco Ribeiro de Castro, comercian
te ; Manuel da Silva, comerciante; 
Manuel Simões Sobral, comerciante; 
António Fernandes Soutelo, guarda 
da Polícia de Segurança Pública; 
Ernesto da Costa Coutinho, guarda 
da Polícia de Segurança Pública; 
Manuel da Costa Bastos, ajudante 
da Esquadra da Polícia de Segurança 
Pública; Torcato de Araújo, aju
dante da Esquadra de Polícia de Se
gurança Pública, todos desta cidade, 
e António Faria Martins, industrial, 
do Pevidém, S. Jorge de Selho.

J)r. Joaquim Jtfanso
E’ àmanhã às 21,3o horas, como 

já noticiamos, que o ilustre Jornalis
ta e Homem de Letras, sr. dr. Joa
quim Manso, realiza no Salão Nobre 
da Sociedade Martins Sarmento a 
sua anunciada conferência subordi
nada ao tema uRaúl Brandão e a 
sua Obra„.

Circo Xu/tm an
Foram muito apreciados os traba

lhos desta Companhia de Circo, que 
durante alguns dias se fêz exibir nes
ta cidade, na Parada dos Bombeiros, 
com farta concorrência de especta
dores.

Circo p iaria  no
Dentro em breves dias deve fazer 

a sua estreia nesta cidade esta nova 
Companhia de Circo, que nos dizem 
apresentar trabalhos dignos de ser 
vistos.

CAMI8ARIA MARTINS
CA SA  D A S M EIAS 

ALGODÕES D E  BORDAR (33ÍJ

D  . M  . C  .
Prevenimos as nossas estimadas clientes que 
os actuais preços dèstes algodões são:
Meadas ds bordar c3r e branoo oada . . $80

» mouliné » » » » . . $60
Novêlos perlé » » » » . . 2$5Q

Com em orando m ais um A niversário da fun
dação de

7 Í I 0 Í r O  que passa no d ia 4 
L J Í  C l Z . l l t / l r  € X  do corrente, todos

os clientes que du
ran te os dias 4, 5 e 6 com prarem  um quilo 
de Café de tão acred itada m arca, o qual tem os 
preços de 18$00 e 12$00, receberão, a  titulo de 
brinde, um a linda chávena e com petentes p ires.

V en d ed o res  em  G u im a rã is  de
A  B R A Z I L E I R A  <m

Francisco Joaquim de Freitas &  Genro
( T O U B A . L )

H A p re se n ta  HOJE em  ex p o sição  no  ||

Ii! se u  e s ta b e le c im e n to  u m  ENOR- !:■!! 
II M E  e eOhOSS7Kl± SORTI- !Í|ÍÍ 
jj IDO de ARTIGOS de NOVl- |B! 
|| 0 7 ? IDE p a ra  a  p re s e n te  E s ta ção  ||

VISITE HOJE
A EXPOSIÇÃO NA C A S A  S A L G A D O
R n a de .Santo A otón io  ^
( junto ao JSanco de Portugal;   T

A T E L 1 E R  D E  V E S T I D O S  E C H A P É U S
---------------------  de ----------------------

Armanda da Fonseca
Rua da República, 91 — GUIMARÃIS

Onde se confeccionam as mais lin
das toilettes para a presente esta
ção, com brevidade e economia.
Em chapéus, últim o/ modelo/

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

A-fim-de assistirem às Festas das 
Cruzes que se estão a realizar com 
muito brilho em Barcelos, partiram 
ontem para aquela cidade, os nossos 
bons amigos srs. José das Neves Ri
beiro de Magalhãis e José da Graça 
Ribeiro Novo, dignos gerente e empre
gado superior, respectivamente, da 
Agência do Banco de Barcelos nesta 
cidade.

— Regressou de Lisboa o nosso 
bom amigo sr. João Teixeira de 
Aguiar.

— Regressou da mesma cidade o 
nosso bom amigo sr. Alberto Carlos 
Abreu.

— Teem estado na mesma cidade 
os nossos bons amigos srs. Inácio de 
Oliveira Bastos e Agostinho Dias de 
Castro.

— Tem estado entre nós, em via
gem comercial, o sr. Joaquim Rodri
go Pinto, representante da impor
tante casa H.Vaultier & C.®, do Pôrto, 
de que é agente em Guimarãis o 
nosso prezado amigo sr. Alberto 
Gomes Alves.

António T. Melo
Acompanhado de sua espôsa vimos 

na sexta-feira nesta cidade o nosso 
bom amigo e importante industrial 
de Ronfe, sr. António Teixeira de 
Melo.

Doentes
Bastante doente recolheu a um 

quarto particular da V. O. T. de S. 
Francisco o nosso bom amigo sr. 
Manuel Fernandes de Oliveira e 
Castro, inteligente guarda-livros da 
casa Manuel Pinheiro Guimarãis & 
C.», Sucrs, desta cidade. Desejamos 
o pronto restabelecimento do en- 
fêrmo.

— Encontra-se no Pôrto, a tratar 
da sua saúde, o nosso prezado amigo 
sr. José Ribeiro Jorge, a quem dese
jamos rápidas melhoras.
Aniversários natalioios

Fizeram anos, nos dias 25, 28 e 29 
de Abril, respectivamente, os nossos 
prezados amigos srs. : João Mendes 
Fernandes, conceituado industrial, 
dr. João Neto, distinto advogado e 
António Virgem dos Santos, antigo 
e estimado negociantedanossa Praça.

— Também íêz anos, há dias, o 
nosso bom amigo sr. João Ferreira 
das Neves.

— No dia 1 fêz anos o também 
nosso prezado amigo e estimado vi- 
maranense sr. José Pinheiro.

— Fazem anos, hoje, os nossos 
bons amigos srs.: Francisco Teixei
ra Mendes, antigo oficial de Justiça 
e Bráulio Teixeira Carneiro, concei- 
tuado industrial j no próximo dia 4 
o nosso bom amigo e ilustre titular, 
sr. Visconde Viamonte da Silveira.

A todos aqueles nossos amigos 
apresenta o «Notícias de Guimarãis», 
os seus respeitosos cumprimentos 
de parabéns.

FA LECIM EN TO S  e SUFRÁGIOS
General Flores

Passou no dia 29 0 2.® aniversário 
do falecimento do safldoso General 
sr. António Emílio de Quadros Flores, 
tendo sido celebrada naqnêle dia, no 
templo da Oliveira, uma missa por sua 
alma, acto que foi bastante concorrido.

0. Tereza Marques Alijó
Na quarta-feira celebrou-se no tem

plo da Oliveira, a missa do 30.® dia 
por alma da sr.* D. Tereza Marques 
Alijó, tendo assistido a família da ex
tinta e pessoas das suas relações.

D. Tereza de Oliveira
Na sua residência à rua dr. Joaquim 

José de Meira, faleceu em avançada 
idade, a senhora D. Tereza de Olivei
ra, avó das esposas dos srs. Armando 
Martins R. Silva e José Cosme.

0 funeral realizou-se na igreja do 
Carmo com numerosa assistência e em 
seguida 0 cadáver foi trasladado para 
0 Cemitério de Azurém.

A’ família enlutada e especialmente 
ao nosso amigo sr. José Cosme, apre
sentamos condolências.

Câmara
Municipal

CENTENÁRIO DE QIL VICENTE
Sessão extraordinária de 27 de 

Abril:
Reuniu extraordinàriamente, no dia 

acima indicado a C. A. da Câmara, 
para se ocupar da comemoração Gil- 
vicentina, tendo ficado resolvido rea
lizar um espectáculo com obras de 
Qil Vicente, por uma companhia de 
Lisboa, integrar nas solenidades ofi
ciais a conferência que o sr. dr. Afon
so Lopes Vieira realizará sôbre a obra 
do grande Poeta Dramático no Salão 
Nobre da Sociedade Martins Sarmen
to; erigir um monumento a Gil Vi
cente, digno da figura que se pretende 
homenagear, lançando-se a primeira 
pedra no dia 8 de Junho, dia do fe
riado municipal, e continuar os estu
dos para a execução do referido mo
numento.

Na sua sessão de 23 a C. A. resol
veu autorizar 0 pagamento de 4 con
tos à direcção da Casa dos Pobres; 
autorizar 0 pagamento dos subsídios

em dívida aos B. V. de Vizela; auto
rizar a Comissão da Banda dos B. V. 
de Guimarãis organiza com o fim 
de promover concertos, tombolas, fes
tas e outros divertimentos no Jardim 
Público durante os meses de Junho a 
Outubro inclusivé, do corrente ano, 
a construir no mesmo Jardim 3 bar- 
racas~que não destôein do local; ce
der à mesma Comissão o uso do co
reto sempre que à Câmara êste não 
seja necessário, autorizando a monta
gem de aparelhagem sonora destinada 
a audições com discos.

Carnes Verdes
Numa das últimas sessões da C. A. 

da Câmara o vereador sr. dr. José 
Maria Castro Ferreira, apresentou a 
seguinte proposta:

«A venda de carnes verdes dentro 
da área da Cidade de Guimarãis — 
Primeiro — Só é permitida em esta
belecimentos exclusivamente destina
dos a esse fim ; Segundo — Haverá 
duas categorias de talhos : a) os des
tinados à venda de carne bovina, ca
prina, lanígera e suína que serão 
limitados ao número de lojas situadas 
na parte inferior do novo Mercado 
Municipal; b) aqueles talhos em que 
apenas seja permitida a venda de 
carne bovina, caprina, lanígera e suí
na, e que ocuparão as lojas situadas 
nos corpos laterais do Mercado e ou
tros que lhes possam ser destinados; 
Terceiro — Os talhos deverão ser 
conservados no mais escupuloso esta
do de asseio e limpeza ; Quarto — E' 
expressamente proibida a colocação 
de carnes nos umbrais das portas fora 
do estabelecimento ou em qualquer 
outro local que suje ou incomode o 
público; Quinto — Na parte do esta
belecimento destinado à venda só 
poderá estar a carne estritamente ne
cessária para o consumo ; Sexto — 
Nenhum indivíduo poderá permane
cer dentro do balcão sem que tenha 
vestido um avental branco, que con
servará sempre limpo e deverá res
guardar-lhe a parte anterior do tronco 
e membros inferiores até ao joelho ; 
Sétimo — E' expressamente proibida 
qualquer obra nestes estabelecimen
tos, por mais insignificante que seja, 
sem prévia autorização da Câmara; 
Oitavo — O arrendatário será respon
sável por qualquer alteração ou adul
teração do estabelécimento e seus 
apetrechos ; Nono — As infracções 
aos artigos 3.®, 4.®, 5.®, 6.® e 7.®, se
rão punidas com a multa de 50J00 
pela primeira vez e 100$00 quando 
reincidentes».

A Câmara tendo tomado conheci
mento desta proposta, resolveu sub- 
metê - la ao parecer da Comissão 
Municipal de Higiene.

C A M I O N E T E  R E O
de 28 passageiros, em bom estado, 

vende-se.
Falar na Casa Braga & Carvalho, 

Telefone, 78 — Guimarãis. <'m>

Irmandade de S. Torçafo

Ginmaçài da Assembleia Geral Ordinária

Para se proceder à eleição da Mêsa 
Administrativa e Definitório que tem 
de servir no biénio de 1937 a 1939 e 
em conformidade com o disposto nos 
artigos 23.® e 24.® dos Estatutos, é 
convocada a reunir a Assembleia Ge
ral Ordinária no dia 2 de Maio, pró
ximo, pelas 10 horas, na sala do 
Despacho desta Irmandade.

Realizada a eleição proceder-se-á à 
aprovação do novo quadro dos seus 
funcionários e respectivos vencimen
tos.

Se não comparecer número legal de 
irmãos na primeira convocação, fun
cionará esta com qualquer número 
no dia 9 do mesmo mês, à mesma 
hora.

Guimarãis e sala do Despacho da 
Irmandade de S. Torcato, 15 de Abril 
de 1937.

O Presidente da Assembleia Oerai,

(335) A lberto P im enta Machado.

E S C U T I S M O

Esteve em festa no último domingo 
a freguesia de Serzedelo, tendo-se ali 
realizado um acampamento do grnpo 
de escutas u.® 116 (Nossa Senhora da 
Oliveira) e Alcateia n.®81 (D. João I). 
A’s 6 horas da manhã repicaram fes- 
tivaraente os sinos anunciando a che
gada dos escutas, os quais assistiram 
à missa, ás 9 horas.

A’s 16 horas chegaram ali Monse
nhor João Ribeiro e 0 rev. António 
Quesado e ainda algumas famílias dos 
escutas, tendo-se realizado em seguida, 
na igreja paroquial uma festividade, 
em que foi orador 0 rev. Quesado, ilus
tre Assistente do Grupo e fazendo-se 
ouvir um grupo coral sob a regência 
da ex.m* sr.* D. Maria Carolina Faria. 
Após a festividade teve lugar a Pro
messa de 3 novos escutas, usando da 
palavra de novo, nêste acto, 0 Rev.m# 
Assistente.

A’ noite houve fôgo de Conselho, 
falando os Chefes srs. Adeliuo Silva e 
João Xavier. Antes do Fogo de Con
selho, visitaram 0 acampamento 0 rev. 
Abade de Riba d’Ave e alguns escutas 
do grupo em organização uaquela lo
calidade.

Ao local do acampamento acorreram 
durante 0 dia e a noite muitas cente
nas de pessoas que ficaram bera im
pressionadas.

Aos escutas prestaram optimos ser
viços e as melhores atenções 0 rev. 
Abade de Serzedelo e 0 proprietário 
snr. Manuel Joaquim da Cunha Ma
chado que foram incansáveis, bem 
como 0 snr. Abel Machado, proprietá
rio da Recoveira Vimaranense, que 
pôs à disposição dos escutas, gratuita
mente, um dos seus carros.
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Carta de Lordelo
E strada  de Lovazim

Abril, 27 — Começaram, ontem, os 
trabalhos de terraplanagem e corte de 
terrenos marginais. Este facto, que 
é por si só bastante para que recome
cemos estas cartas há tanto tempo 
interrompidas, marca para Lordelo 
uma época de justiça, sendo a pri
meira realização de grande vulto que 
nesta freguesia, com o auxilio do Es
tado e seus representantes concelhios 
e paroquiais se empreende de há 
muitos anos.

Não é esta a ocasião de recordar os 
longos desânimos, a esperança suces
sivamente desesperada, as tramoias e 
manobras prosapientes dos que em
patavam tudo.

A obra começou é o que importa, 
e há-de ir até ao fim ainda que pese 
seja a quem fôr que goste de ver-se a 
gizar trabalhos que custaram aos ou
tro s ...  cmalgré soí* !

Falharam estrondosamente os pro
fetas da desgraça e da miséria !

Ao fim de porfiados esforços, por 
dezenas de anos de reclamações e 
arrelias, foi, como dizíamos, iniciada 
a construção da Estrada de Lovazim, 
sôbre o antigo caminho existente, 
melhoramento muito importante de 
comunicação entre Lordelo e a fregue
sia de Negrelos e de que beneficiam 
populosos logares duma e doutra.

E' a hora para as congratulações e 
agradecimentos a todos quantos tra
balharam para ser atingido o tam 
grande desejo desta freguesia, cuja 
população de mais de dois mil habi
tantes é preciso tornar confiante na 
protecção e auxílio do Estado Novo.

A estrada de Lovazim era daquelas 
promessas características das velhas 
usanças, mais ou menos políticas...

Sempre prometida mas nunca rea
lizada.

Chegou, porém, agora a sua vez e 
a vez de provar à gente de Lordelo 
que também aqui chegam os benefí
cios reais e apregoados de que já tan
tas localidades se ufanam, por ventu
ra bem menos importantes, como 
aglomerados sociais e valor industrial.

Aquela estrada, que ainda há pou
co tempo ia sendo o atoleiro natural 
da boa concórdia e da íntima coope
ração de Lordelo vai ser uma reali
dade, afirmativa do que pode um 
grupo de boas vontades reunidas pe
lo pensamento do mais alto interêsse 
colectivo — pelo amor à sua Terra, ao 
seu destino e à sua grandeza, dentro 
do concelho a que pertence.

Os nossos agradecimentos ao Esta
do que a tornou possível, nomeada
mente ao Snr. Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações, à Câmara 
de Ouimarãis e a todos aqueles, en
fim, que para a sua consecução tra
balharam.

E' motivo para satisfação a maneira 
como vão correndo os trabalhos ini
ciais.

A desmarcação da nova estrada, 
que comporta cortes de alinhamento 
nos terrenos confinantes dos Ex.moS 
Srs. D. Maria Amélia Pimenta, Joa
quim Pereira de Castro, Bazílio Pe
reira Machado, Joaquim Ribeiro Ma
chado, Dr. José Fernandes Machado, 
Dr. Álvaro Machado, Joaquim Dias 
Machado, Jaime Correia e Joaquim 
Carneiro não encontrou resistência 
ou oposição da parte de nenhum 
dêstes Ex.mos Srs., todos compreen
dendo e muito bem, que o seu sacri
fício pessoal reverterá a favor do bem

comum de Lordelo, que é grata a ta
manho benefício.

Bem mereceu da nossa Terra a 
justa gratidão.

Manifestêino-la aqui também de 
uma maneira especial ao Ex.m° Sr. Dr. 
Álvaro Machado, Ilustre professor da 
Faculdade de Ciências da Universi
dade do Pôrto e filho desta Terra, 
que lhe merece o mais encarecido 
desvêlo, pela maneira cuidadosa e 
perseverante com que tratou, junto 
das entidades competentes da efecti- 
vação desta obra, que a todos os ha
bitantes desta importante povoação 
tanto interessa.

Está entregue o curso das obras da 
Estrada de Lovazim à Junta de Fre
guesia. Falar dela ou do seu Presi
dente o Ex.mo Snr. Manuel Ribeiro 
Machado é para nós o penhor seguro 
e garantia de que todas as dificulda
des serão aplanadas, pela sua valia 
pessoal e pela maneira afável e atinen
te aos supremos interêsses desta Ter
ra, que a intervenção daquele nosso 
amigo sempre assinala.

Está Lordelo de parabéns, o que 
além de tudo, tem a grande vantagem 
de fazer esquecer os antigos pesa- 
dêlos.. .

P. A.

Feiras e Romarias
S. Topcato

Guimarâis

Grande Feira e Romaria
No dia 16 de Maio de 1937

No grandioso e pitoresco local de 
S. Torcato realiza-se, neste dia, a de
nominada Romaria Pequena, que, de 
ano para ano, vai atingindo as maio
res proporções, não só pela muita 
crença que sempre inspira o Milagro
so Santo, como também pelos sun
tuosos melhoramentos que ali se admi
ram.

A Feira de gado bovino, que tem 
sido importante em transacções, con- 
tribue.também para a grande concor
rência de forasteiros, proporcionando 
assim a todos um dia agradável e de 
completa distracção.

Aos expositores de gado bovino 
que a esta feira concorrerem serão 
conferidos os seguintes prémios :

50S00, ao da junta de bois gordos 
de maior pêso e beleza ; 50$00, ao da 
melhor junta de bois de trabalho; 
30500, ao da melhor e mais bonita 
junta de touros sem desfecho; 20500, 
ao da melhor vaca turina.

P R O G R A M A

no grandioso templo um solene Te- 
Deum, saindo em seguida a majestosa 
procissão levando a imagem do már
tir S. Torcato em seu andor, um côro j 
de virgens entoando cânticos alusivos, 
corpo clerical e o pálio sob o qual se-! 
rá conduzida a Relíquia do Santo i 
Lenho, fechando o préstito duas ban-1 
das de música. j

No final da procissão as bandas j 
dos Bombeiros Voluntários de G ui-; 
marãis e do Pevidém, em elegantes \ 
corêtos, farão ouvir as variadas peças 
dos seus vastos repertórios. Será tam
bém queimado um vistoso e surpreen
dente fôgo do ar e de bonecos de 
afamado pirotécnico.

NO TAS  — Os concorrentes aos 
prémios terão que dar entrada no lo
cal da Feira até ao meio dia e inscre
verem-se, até ás 13 horas, na Sacristia 
do Mosteiro.

Todo aquele que o ano passado foi 
premiado, não poderá êste ano con
correr ao mesmo prémio.

A distribuição dos prémios será 
conferida pelo Júri, ás 15 horas. 
Qualquer prémio só será conferido 
desde que apareçam pelo menos três 
concorrentes.

Nêste dia devem ser marcados os 
lugares para a Romaria Grande, que 
se realiza nos dias 3 e 4 de Julho.

; Têm preferência aos seus lugares ha- 
j bituais, os que sejam marcados nêste 
dia. Fora desta data só serão marca
dos lugares nos domingos 20 e 27 de 
Junho, no próprio local. Para qual
quer esclarecimento dirigirem-se ao 
procurador sr. Albano Teixeira Basto 
— Fermentões — Guimarâis.

Durante o dia haverá carreiras per
manentes de caminhetas entre Gui- 
marãis e S. Torcato.

Festa das Cnuzes
No dia 9 de Maio tem lugar na fre

guesia de Serzedelo a tradicional Fes
ta das Cruzes que constará de diver
sas manifestações festivas, solenidade 
religiosa com missa cantada, sermão 
e Procissão das Cruzes, abrilhantando 
o arraial a reputada Banda de Riba 
d'Ave. _____

Feipa da Rosa
Realiza-se hoje no Campo do Salva

dor (Largo do Cano) a tradicional 
Feira da Rosa, que costuma ser muito 
concorrida.

1 Sociedade Protettora dos U n i r á
t o m o  Código I d io is t ia t i io

necessidade de tratar dêste assunto 
junto das Entidades superiores, a-fim 
-de serem mantidas as tabelas ante
riores, e para isso chama a atenção 
de V. Ex.a, que, como tem sucedido 
com outros casos, deverá partir dessa 
muito ilustre congénere a iniciativa 
de um movimento no sentido deseja
do, o qual deverá ter o apoio de 
tôdas as outras colectividades que 
trabalham pela causa dos animais.

No entanto, V. Ex.a dirá o que lhe 
aprouver sôbre o assunto.

A bem dos Animais.
O Presidente da Direcção,
José Alves Machado.

— Da mesma instituição recebemos 
o seguinte ofício:

Ex.m® Snr. Director do
«Notícias de Guimarâis»

Tenho o prazer de comunicar a 
V. Ex.a que a Direcção da Sociedade 
Protectora dos Animais, desta cidade, 
em sua reunião do dia 4 do mês cor
rente, resolveu, por unanimidade, 
agradecer a V. Ex.a a cedência gra
tuita de uma dependência para a ins
talação da mesma Sociedade, benefí
cio de grande alcance para esta Insti
tuição.

Quis V .. . ,  com êsse gesto de alto 
civismo, dar uma lição de Amor pe
los Animais a tôdas aquelas pessoas 
que nenhuma importância lhe ligava.

Oxalá que o exemplo de V. Ex.a 
sirva de estímulo às pessoas de bom 
coração.

A bem dos Animais.
O Presidente da Direcção,
José Alves Machado.

5$Q0 10500 15500 20500
Uma pessoa para classificar-se como 
esperta, não depende, por vezes, do 
golpe de vista com que rápidamente 
alcança um dado objectivo. Para uma 
pessoa ser considerada como modêlo 
de perfeita esperteza está na maneira 
como alcança as suas compras dentro 
da máxima economia e em condições 

deveras invejáveis.
Por exemplo : um espertalhão é todo 
aquele que adquire um fato pronto a 
vestir, dos últimos padrões, pago em 
prestações semanais, com bónus, a 
sortear pelos 2 últimos números da 
Lotaria da Santa Casa da Miseri
córdia de Lisboa, ao seu iniciador

João Paulo Dia* — Vizela.

Em Guimarâis trata i (320)
Ao romper da manhã — A festa é 

anunciada com prolongadas girândo- 
las de fôgo, enquanto algumas bandas 
de música percorrem os largos que 
rodeiam o majestoso templo.

A’s 8 horas — A banda dos Bom
beiros Voluntários de Guimarâis per
correrá as ruas da cidade, dirigindo- 
-se em seguida à formosa estância de 
S. Torcato.

Pelas 10 horas — No seu Santuário 
terá princípio a brilhante festa reli
giosa que consta de missa cantada a 
grande instrumental, sermão por um 
dos mais talentosos oradores sagrados 
e exposição do Santíssimo Sacramento.

Ao meio dia — Subirá ao ar grande 
número de girândolas de fôgo, que 
anunciarão bem longe tam importante 
festividade, sendo o local da feira 
novamente percorrido pelas bandas 
de música.

Procissão — ás 16 horas — Haverá

A Sociedade Protectora dos Ani
mais, desta cidade, enviou à sua con
génere de Lisboa, o seguinte oficio:

Guimarâis, 17 de Abril de 1937.
Ao Ex.mo Snr. Presidente da Di

recção da Sociedade Protectora dos 
Animais, de Lisboa.

Conforme o preceituado no novo 
Código Administrativo, artigo 620, 
n.# 3.°, Tabela 4.a, taxa 3.a das alí
neas a), b) e c ), ficou sem efeito o 
disposto no artigo 6.° do Decreto 
n.° 18.725, quanto ao registo dos 
cãis. E', porém, tão grande a dife
rença entre o que era e o que tem de 
ser actualinente o custo do registo de 
cada cão, que já se diz por aqui, e o 
mesmo há-de acontecer em outras 
terras, que é preferível matar os cãis 
do que pagar tão elevada importân
cia pelo respectivo regisio. Em face 
disto, entende esta Direcção que há

F R E IT A S , FILHO
Rua da República, 38-40

Aluga-se na ma de Santo António nina 
loja ampla, com dois armazéns, própria 
para um bom estabelecimento de qual
quer ramo de negócio, n.° 83,85 e 85 A. 
Falar cora o seu proprietário António 
Augusto de Almeida Ferreira Júnior.

(333)

V B K T D B M -S E 1

duas moradas de casas na rua Fran
cisco Agra, com instalação de água e 
luz, bons quintais com ramadas e 
fruteiras e um tanque de água de 

rega. Estão devolutas.
Tratar com Augusto Silva, Solicita

dor — Rua Gil Vicente. <321/

flTELIER DE CflflPEOS PflR fl SENHORA E CRIANÇA
--------------------  DE --------------------

Maria do Céii M e n d e s  S i l v a
P artic ipo  às m inhas E x.mas Clientes e Se

nhoras em geral, que no dia 2 de Maio terei 
em exposição, na Casa O LIVEIRA & SILVA 
— T o u ra l—, lindos Chapéus m odelos, p a r a ‘a 
próx im a estação  de V erão.

Desde já  agradeço a v isita ao meu atelier à 
R. de S. D âm aso, 89.

(339) Maria do Céu Mondes Silva.

Oliveira & Silva, Suc.or
Expõi, hoje, as últimas novidades i 

para verão.
Tecidos de lã, sêda e algodão.
A G R I C U L T O R E S
Em pregai na C ultura da B atata

N IP B ÍO K A I jIU M  - B.
A D U B O C O N C K N T K A D O ,

- =  P e d id o s  ao  A g e n te  e D e p o s it á r io  d a  j

<3°;> SOCIEDADE ADDDOS NORTE, LJ>*
João de Freitas Torres Brandão
R u a  d e  S . D â n ja s o ,  6 5  —  G i U l M T ^ R A l S .

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.no Sr.
Dr. António do Amaral)

Das 11 ás 13 e das 14 ás 17 horas.

V. Ex.» quer deixar um subsidio a 
sua espôsa ou a seus filhos ?

Faça um seguro na LUTUOSA DE 
PORTUGAL, que tanto pode ser de 
marido on espôsa, como dos dois.

Sócio correspondente em 
----  OUIMARÃIS ---- (275)

A N T O N I O  D A  S I L V A
R u a  d e  8 . D â m a so , 89..... ...... (.............

RELO G IO S ou JO IA S
Casa das GpaVatas 

Agente Tabú

Apresenta dos últimos padrões em 
camisas Tabú 1937.

ao a lc a n c e  de  to d o s
Quereis por 5$00 adquirir um ma

gnífico relógio ou uma linda joia pa
ra homem e senhora ?

Inscrevei-vos, já, nas VENDAS A 
PRESTAÇÕES SEMANAIS COM BÓ
NUS, na Ourivesaria SOUSA. (zoo) 

E’ a casa que sempre melhor sor
tido tem e a que mais harato vende, 
para o que tem oficinas próprias.

Francisco Pinto Rodrigues

Ad v o g a d o

R. Gravador Molarinho—Guimarâis 
------  T E L E F O N E  172  ------

Q U L M  desejar Vestir bem ou encontrar modicidade de preços,
visite a

A L F A I A T A R I A  c o m  F a z e n d a s
d e

R I B E I R O l l t H O
o  l - a - ^ o - o  j o À o  p e a i t c o )

onde os m E r  Fregueses e amigos poderão encontrar m  enorme s o r t i  de casimiras para a Estação de Terão.
..........P A D R Õ E S  D E  G R A N D E  N O V ID A D E .  I O S  M E N O R E S  P R E Ç O S .

(313)

B a n c o  d e  B a r c e lo s
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

Agência de Gruimarãis
L a r g o  dlo T o u r a l

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUGRS.)

Depósito à Ordem  e a P raso , Descontos, 
T ra n s fe rê n c ia s , Saques, Com pra e líenda  
de P apeis de Créd ito  e Cupões, Cobrança  

de Ju ro s  e de D ividendos. (U9i

Tôdas as operações bancárias permitidas por lei.

TELEFOIES!B A B . O H L O S  JST.° 

Q U I M A B Ã I S  »

3  1  
OO

-A.V E  I  R  O

Pensão Restaurante Barcos
Largo da Estação — T elefone, l6 7

Aos grupos excursionistas que visitem esta linda Cidade 
e que precisem pernoitar ou tomar qualquer refeição, encon
tram nesta Pensão, actualmente a melhor no seu género, um 
tratamento não igualável e os mais asseados e modernos aposen
tos a preços especiais. Experimentem e não se arrependerão.

Garage para recolha. Corretor a todos os combóios. i Sociedade de Anilinas, L."11

"Nas culturas hortícolas"
Só com o emprêgo de boas adubações se conse 
guem resultados verdadeiramente económicos.

N IT R O P H O S K A  IG  C  
N IT R A T O  D E  C A L  IG

(34 0

O proprietário,
dfíanuel c$o$é óo dSarros.

(sis) São os dois preciosos auxiliares do hortelão! 
Quem emprega êstes conhecidos adubos 
P O U P A  T R A B A L H O ,  T E M P O  e D I N H E I R O ,

Depósito em Gulmarãle i

Figueiredo, Pinto & C.a
(Seoçáo Agrícola)

P  0  R  T  0  —  Rua José Falcão, 199
TELEF. P. B. X. 7805 e 7825.

C A S A  F E R R O

Roa da República (à Porta da Vila)


